
A
para  desbaratar uma organi-
zação criminosa especializa-
da na venda de armas e mu-
nições ilegais para facções de
Alagoas, Bahia e Pernambu-
co.  As investigações aconte-
ciam há cerca de um ano.

Com a operação, realiza-
da  em  conjunto  com outras
forças policiais, a Justiça or-
denou  o  bloqueio  de R$  10
milhões dos envolvidos e sus-
pendeu a atividade econômi-
ca de três lojas.  A organização
criminosa  movimentava  a
venda de 20 armas e cerca de
dez mil munições por mês.  A
apreensão  teve  armas  de
diversos  calibres, como 556,

Polícia Federal apre-
sentou,  em  coletiva
para a imprensa on-
tem,  os  resultados
da  operação  Fogo
Amigo,  deflagrada

Policiais militares são presos em operação da PF
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COLETIVA
Resultados da Operação Fogo Amigo foram apresentados

12 milímetros,  pistolas  .40,
fuzis e armas longas.

Foram  cumpridos  19
mandados de prisão preven-
tiva e 33 de busca e apreen-
são, ontem, contra agentes de
segurança pública - entre eles
policiais militares -, CACs (ca-
çadores, atiradores e colecio-
nadores)  e  empresários.  Lo-
jas de comercialização de ar-
mas  de  fogo,  munições  e
acessórios também estiveram
na mira. A maior  parte  dos
cumprimentos ocorreu no es-
tado baiano.  

Embora não haja  confir-
mação  oficial  pela  PF,  nos
bastidores  se  confirmou que
a facção que mantinha laços
com os agentes de seguran-
ça pública para a compra do
material  bélico  se  tratava do
Bonde do Maluco (BDM).

Entre  os presos,  12  são
policiais militares,  sendo  10
da Polícia Militar da Bahia,  um
Bombeiro Militar  da Bahia  e
um PM de Pernambuco. Os

outros são três CACs e  três
empresários  que  tinham es-
tabelecimentos  de  fachada
onde ocorria  o  comércio  ile-
gal  de  armas  e munições.
Apenas um PM era do Estado

Investigação aponta que esquema criminoso vendia armas para facções no Estado com apoio de militares
Foto- Romildo de Jesus

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
 REPÓRTER

de Pernambuco, mas atuava
para colaborar com a manu-
tenção da facção baiana.

Na  capital  baiana,  os
mandados de busca e apre-
ensão   foram cumpridos nos

bairros do Lobato, Pirajá, Gra-
ça, e em Vera Cruz, na Ilha de
Itaparica. Na Bahia, o cumpri-
mento das prisões se deu nos
municípios  de Salvador  (6),
Santo Antônio  de  Jesus  (1),
Porto Seguro (1), Juazeiro (4),
Lauro de Freitas (2). Também
houve outras três prisões em
Petrolina, em Pernambuco, e
uma em Arapiraca, no estado
de Alagoas.  

 Um dos PMs preso  em
Salvador  foi    identificado
como  o  capitão Mauro  das
Neves Grunfeld, que já atuou
como subcomandante da 41ª
CIPM, que cuida da região do
Garcia e da Federação. Atual-
mente ele estava atuando no
Instituto de Ensino e Pesqui-
sa  da PM.  Os  investigados
responderão pelos crimes de
Organização Criminosa, Co-
mercialização ilegal de armas
e munições, Lavagem de Di-
nheiro e Falsidade Ideológica,
cujas penas somadas podem
chegar a 35 anos de reclusão.

Alto número de homicídios acendeu alerta da polícia
De acordo com o

delegado regional de Polícia
Judiciária da Polícia Federal,
Rodrigo Motta, a operação
foi iniciada há um ano
decorrente da deflagração
de outra operação que
investigava uma organiza-
ção criminosa que atuava
em Juazeiro.  Segundo o
delegado, o fato de uma
facção criminosa atuar de
forma muito violenta,
cometendo alto número de

homicídios acabou chaman-
do a atenção da polícia, uma
vez que a realidade não
estava batendo com o
grande número de apreen-
sões de armas que vinham
sendo feitas no município
baiano.

“Uma facção chegou de
forma violenta para dominar
o território e se colocar como
principal da região. A partir
disso, passou a cometer
diversos homicídios contra

rivais e pessoas sem
envolvimento criminoso. Na
época foi deflagrada essa
operação com a desarticu-
lação dessa organização
criminosa. Após isso, com a
identificação do material
apreendido,  percebemos
que existia uma outra
organização que fornecia
armamento e munição”,
explicou.

Participaram da apre-
sentação dos resultados da

operação Fogo Amigo o
delegado da PF, Rodrigo
Motta, o corregedor adjunto
da Polícia Militar, tenente-
coronel Hilton Teixeira; o
membro da Força
Correicional Especial
Integrada (FORCE) da SSP-
BA; e o coordenador de
operações e recursos
especiais da PM, Marcos
Cesar.

Segundo o corregedor
da PM, Hilton Teixeira, todos

os presos estavam envolvi-
dos no desvio de armamen-
to para facções criminosas,
no entanto, as lideranças só
vão ser completamente
esclarecidas após a colheita
de depoimentos e inquiri-
ções. “Agora vem o
desmembramento,  após  as
prisões, para ter acesso a
eles, inquiri-los para ter uma
ideia mais clara do desenho
de como isso funcionava”,
diz.

Começa  hoje  (22),  o
Bahia Oil & Gas Energy, feira
de negócios voltada para toda
a cadeia produtiva das áreas
de petróleo, gás, petroquími-
ca, naval e  integração ener-
gética  do Norte  e Nordeste,
promovida  até  sexta-feira
(26),  no Centro  de Conven-
ções Salvador, com extensa
programação  e  presença
confirmada  de  especialistas
do setor, como o navegador e
empresário Aleixo Belov, que
vai falar sobre óleo e gás na
Economia  do Mar  e  César
Patiño, presidente do Capítu-
lo Mundial  de Recuperação
Avançada – SPE, que vem da
Colômbia  para  apresentar
casos de sucesso no Onsho-
re do seu país.

Os Correios já receberam
mais de 15 mil  toneladas de
doações para as vítimas das
chuvas no Rio Grande do Sul.
Desse  total, mais de 3,5 mil
toneladas já foram entregues
para a Defesa Civil. O restan-
te da carga está sob a gestão
logística da empresa,  sendo
liberada  a  partir  de  orienta-
ções da Defesa Civil. Os nú-
meros foram divulgados pelo
presidente dos Correios, Fa-
biano Silva  dos Santos,  em
entrevista  coletiva  em Porto
Alegre, nesta terça-feira (21).

Bahia Oil & Gas
Energy começa
nesta quarta

Correios donativos


